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ARTIGO

O mundo passa por grandes avanços, e parece que 
estamos vivendo mais acelerados do que nunca, sempre 
estamos precisando de algo mais rápido, mais tecnológico 
para que possa atender as nossas necessidades, e até 
mesmo os meios de provas tem seguido essa tendência de 
acompanhar a vida mais moderna, mais pratica e também 
mais acessível.

Por buscarmos a facilidade estamos cada vez mais 
utilizando as redes sociais e a interação em tempo real, 
mesmo sabendo que estamos nos expondo mais ao risco 
dos famosos prints, pois a circulação de todo tipo de 
informações foi extremamente ampliada.

Com a exposição ampliada, os conflitos através das 
redes sociais também cresceram, e nessa toada é natural 
que em algum conflito judicial os envolvidos em alguma 
situação queira se utilizar desses registros de conversas 
ou de fotos, como meios de prova dentro de um processo, 
porem a pergunta mais corriqueira que recebemos: Print 
de WhatsApp como “prova tecnológica” seria possível?

Sim, as conversas online podem ser utilizadas como 
meios de provas em processo judicial, ao se utilizar prints 
de conversas pode ser feito um questionamento: se estas 
mensagens podem ser alteradas, suprimidas, retiradas de 
um contexto diferente daquele que a pessoa a produziu, 
e para evitar esse tipo de “problema”, a forma ideal para 
utilização processual das provas é através da Ata Notarial, 
devidamente lavrada pelo escrevente de um tabelionato 
de notas.

O artigo 384 do Código de processo civil no capítulo 
que trata das provas traz: “Art. 384. A existência e o 
modo de existir de algum fato podem ser atestados 
ou documentados, a requerimento do interessado, 
mediante ata lavrada por tabelião. Parágrafo único. Dados 
representados por imagem ou som gravados em arquivos 

eletrônicos poderão constar 
da ata notarial.”

Ao solicitar a ata notarial, 
o tabelião do cartório 
confirmará se as cópias das 
conversas são verdadeiras ao 
fazer uma averiguação dos 

fatos apresentados por aquele que pedir a elaboração do 
documento e fará o registro em seu livro, e as informações 
que forem registradas passam a ter valor de prova e 
presumem-se verdadeiras.

O print da tela por si só pode ser considerado como 
uma "prova fraca", lembrando que na ata notarial podem 
ser registrados áudios, vídeos, imagens, postagens ou 
mensagens recebidas no celular.

As provas tecnológicas corroboram com depoimentos 
pessoais e de testemunhas, e fortalecem a defesa em 
conjunto de outras evidências, a segurança das relações 
depende da proteção do direito para que possamos 
entender o processo de mutação que o direito vive e 
continue a atender as necessidades da sociedade para o 
qual ele mesmo foi criado, sob pena de se tornar obsoleto.

Carla Rachel Fonseca da Silva é advogada.

Quando um print pode virar prova na justiça?

O turismo não
deve visar apenas
o ganho monetário

Lions e Leo Clube iniciam
campanha para arrecadar
gelatinas e fraldas descartáveis

SETEMBRO DOURADO

O Lions e o Leo Clube 
Tangará da Serra realiza-
rão neste mês de setembro 
uma campanha de apoio 
às crianças e adolescentes 
diagnosticados com al-
gum tipo de câncer.

O objetivo, neste Se-
tembro Dourado – mês de 
conscientização sobre a 
importância do  diagnós-
tico precoce do câncer in-
fantojuvenil – é arrecadar 
caixas de gelatinas e fral-
das descartáveis que serão 
entregues aos pacientes 
em tratamento no Hos-

Produtos serão 
entregues aos
pacientes em
tratamento
contra câncer

A gelatina é um alimento de fácil digestão

pital de Câncer de Mato 
Grosso (HCanMT) e Santa 
Casa de Misericórdia, am-
bos em Cuiabá.

De acordo com a pre-
sidente do Lions Clube 
Tangará da Serra, Fabíola 
Tormes Homsi, a campa-
nha iniciou na terça-feira, 
8, com mobilização na im-
prensa e seguirá até o dia 
25 deste mês com a arre-
cadação. Para isso, asso-
ciados dos dois clubes de 
serviço farão visitas aos 
estabelecimentos de todos 
os bairros pedindo a doa-
ção de gelatinas (qualquer 
quantidade) e/ou fraldas 
descartáveis (todos os ta-
manhos). “A gelatina é 
um alimento de fácil di-
gestão e, portanto, não 
prejudica o estômago dos 
pacientes em recupera-
ção. Já as fraldas aten-
derão aos pequenos in-

ternados, cujas famílias 
estão em situação de vul-
nerabilidade financeira”, 
explica a responsável.

Junto a esse trabalho 
com supermercados, os 
associados farão também 
um trabalho com empre-
sários de outros setores e 
amigos, para arrecadação 
dos produtos ou em di-
nheiro – que serão depois 
disso revertidos em gelati-
nas e fraldas. “Toda a con-
tribuição será bem vinda 
e fundamental para o tra-
tamento dessas crianças e 
adolescentes”.

As doações em dinheiro 
(em qualquer valor) po-
dem ser feitas na conta do 
Lions Clube Tangará (Si-
credi ag 0804 CC 12560-1 
Lions CD).

A entrega as entidades, 
em Cuiabá, será realizada 
no final deste mês.

Redação DS

SEGUNDA ETAPA

Vinte e uma comarcas 
do Poder Judiciário de 
Mato Grosso deram iní-
cio nesta terça-feira, 8, à 
segunda etapa do Plano 
de Retorno Programado 
às Atividades Presenciais, 
quando advogados, mem-
bros do Ministério Públi-
co e da Defensoria Pública 
(federal e estadual), pro-
curadores da União e au-
tarquias, do Estado e dos 
municípios poderão aden-

Comarca de Tangará reabre as portas para
operadores do Direito

Assessoria TJMT
trar ao prédio dos Fóruns, 
das 14h às 18h.

Iniciarão essa nova eta-
pa as comarcas de Cuia-
bá, Rondonópolis, Sinop, 
Várzea Grande, Barra do 
Garças, Campo Novo do 
Parecis, Tangará da Serra, 
Primavera do Leste, Lucas 
do Rio Verde, Cáceres, Ja-
ciara, Mirassol D’Oeste, 
Nova Mutum, Paranatin-
ga, Alto Taquari, Sapezal, 
São José dos Quatro Mar-
cos, Querência, Arenápo-
lis, Apiacás e Vera.

Já a terceira etapa terá 

início somente 21 dias 
após o início da segunda 
etapa, em 28 de setembro, 
quando poderão adentrar 
aos prédios do Judiciá-
rio o público externo em 
geral, que efetivamente 
possua necessidade de 
atendimento presencial. 
Contudo, a utilização do 
atendimento remoto pe-
los meios tecnológicos 
disponíveis continuará 
sendo incentivada. Em 5 
de outubro, poderão ter 
início as audiências pre-
senciais urgentes.
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Clima e pandemia elevam 
preços de hortifrúti

MATO GROSSO

Há três meses o preço 
do arroz vem subindo e 
chegou a 64%, alta que 
em agosto fez o valor da 
cesta básica de alimentos 
disparar em Mato Grosso. 
Porém, o cereal bastan-
te presente na mesa dos 
mato-grossenses não foi o 
único item alimentício a 
ficar mais caro.

Conforme levantamento 
realizado pela Secretaria 
de Estado de Agricultura 
Familiar (Seaf), diversos 
itens hortifrutigranjeiros 
comercializados no ata-
cado em Cuiabá e Várzea 
Grande sofreram alta des-
de o início da pandemia. 

O saco do limão 
tahiti era vendido 
em março a
R$ 35; hoje R$ 100

Reflexo dessa
paralisação está 
repercutindo 
agora

Com cesta básica mais 
cara, Procon cobra
providências do governo

TANGARÁ DA SERRA

Produtos como arroz, 
feijão, leite, óleo de soja 
e carne estão mais caros 
e muitos desses produtos 
registraram um aumento 
de 80% em alguns super-
mercados. O cenário tem 
preocupado entidades, 
que cobram medidas go-
vernamentais para con-
trolar a situação.

A Associação Brasi-
leira de Procons (PRO-
CONSBRASIL), em con-
junto com a Ordem dos 
Advogados do Brasil 
(OAB), com a Comis-
são Especial de Direito 
do Consumidor, e ainda 
com Associação Nacional 

Entidades
cobram medidas 
governamentais 
para controlar
a situação

Medidas para 
conter esses 
frequentes
aumentos
dos preços

Muitos produtos tiveram aumento significativo

Em seis meses a fruta teve aumento de 186%

Redação DS

do Ministério Público do 
Consumidor (MPCON), 
todos sensíveis com o 
aumento dos preços de 
gêneros alimentícios ve-
rificado em todo o país, 
encaminharam um ofí-
cio conjunto à Secretaria 
Nacional do Consumidor 
(Senacon).

O documento expõe 
a imediata necessidade 

de intervenção do poder 
público, em especial dos 
Ministério da Justiça, da 
Economia e da Agricul-
tura, para a contenção 
dos frequentes aumentos 

à que os alimentos que 
compõem a cesta básica 
estão expostos, prejudi-
cando a saúde financeira 
do consumidor. “Diante 
do atual cenário econô-
mico, há necessidade ur-
gente de diretrizes gover-
namentais, sem as quais 
não será possível reverter 
este infortúnio”, destaca 
a Chefe Executiva do Pro-
con de Tangará da Serra, 
Ana Flávia Vieira Barbo-
sa, ao afirmar que o órgão 
Municipal, alinhado ao 
posicionamento da Pro-
con Brasil, está sensível 
à esse situação.

Além desta medida, 
o Procon de Tangará da 
Serra está alinhando 
uma reunião em conjun-
to para possíveis diretri-
zes menos impactante 
aos consumidores, onde 
estarão presentes setores 
importantes para possí-
vel solução, como Acits, 
CDL, empresários locais, 

Ministério Público, Or-
dem dos Advogados do 
Brasil e demais autorida-
des publicas competen-
tes, todos em busca de 
minimizar os impactos 
na mesa no tangaraense. 
“Cumpre destacar que 
questão não é apenas lo-
cal e sim nacional e que 
os órgãos de proteção e 
defesa dos consumido-
res já estão articulados 

para reverter tal cená-
rio e que é importante 
que a população cobre, 
de seus representantes 
na esfera legislativa, 
a adoção de medidas 
pertinentes para con-
ter esses frequentes au-
mentos dos preços dos 
alimentos”.

A reunião com repre-
sentantes locais aconte-
cerá nesta quarta-feira, 9.

Luciana Cury / Seaf-MT

O percentual de aumen-
to chega a ser superior a 
80%, em um intervalo de 
seis meses, contando da 
primeira semana de mar-
ço a primeira semana de 
setembro.

A maior alta foi detec-
tada no preço do limão 
tahiti, que subiu 186%, 
passando de R$ 35 para 
R$ 100, a saca de 22kg. 
Em seguida aparecem a 
pimenta-de-cheiro, com 
aumento de 116%, e o 
quiabo com 115%. Esse 
último item custava em 
março R$ 28 a caixa com 
14kg. Esta semana, essa 

mesma quantidade é ven-
dida a R$ 60. Já o preço da 
pimenta-de-cheiro passou 
de R$ 60 para R$ 130, a 
caixa com 8kg.

Abóbora cabotiá, milho 
verde e a mandioca são 
também outros itens com 
preço elevado nos últimos 
dias. De acordo com o co-
ordenador de Acesso aos 
Mercados da Seaf, Eduar-
do Duarte, a falta de chu-
vas, a baixa umidade e a 
diminuição da produtivi-
dade são as causas para os 
aumentos de valores dos 
produtos hortifrutigranjei-
ros. “Além desses fatores, 
com o fechamento das fei-
ras livre no final de mar-
ço por conta da pandemia, 
muitos produtores familia-
res diminuíram a produção 
por não terem onde comer-
cializar. Com isso reflexo 
dessa paralisação está re-
percutindo agora”, comen-
ta o servidor da Seaf.



Escritora Marta Cocco 
lança novo livro infantil

DE TANGARÁ

O quarto livro infantil 
e décimo segundo livro 
da escritora Marta Cocco, 
que reside em Tangará da 
Serra, foi lançado nesta 
segunda-feira, 07 de se-
tembro, em live virtual no 
canal do Sesc/MT. A trans-
missão foi mediada pela 
diretora de programas so-
ciais, Cristina Maria.

A novidade deste livro é 
a ilustração feita por uma 
aluna do curso de Letras 
da Unemat de Tangará da 
Serra, Queila Miranda. O 
livro chama-se “Meu corpo 
é uma fabricazinha?” e, de 
uma maneira poética e lú-
dica, apresenta uma crian-
ça que tem um insight en-

A obra pode ser
adquirida no
formato
impresso e digital

Capa do novo livro de Marta Cocco (Foto: Divulgação)

quanto brincava de montar 
peças de um brinquedo.

A obra retrata a ‘desco-
berta’ de uma criança que 
vai elencando as funções 
de partes do seu corpo. “É 
um livro que fala da curio-
sidade que é inerente a toda 
criança e trabalha essa per-
cepção que a criança tem 
do próprio corpo de forma 
poética”, ressalta Marta.

A produção é fruto de 
uma parceria entre profes-
sora de literatura na Une-
mat, doutora em Letras e 
membro da Academia Ma-
to-Grossense de Letras e a 

acadêmica. A autoria dos 
textos foi realizada pela 
professora, enquanto as 
ilustrações do livro foram 
desenvolvidas pela acadê-
mica Queila.

A acadêmica, que gosta 
de desenhar, havia notado 
que a professora tinha vá-
rios livros, mas que estes 
não eram ilustrados e se 
propôs a realizar esta ati-
vidade. “Estou muito feliz, 
pois nunca imaginei que 
um dia isso seria possí-
vel, embora eu sonhas-
se com algo assim. Mas, 
acreditava que esse sonho 
era grande demais para 
mim.”, afirma Queila so-
bre a atuação como ilus-
tradora de obras literárias.

A obra pode ser adqui-
rida no formato impresso 
ou no formato digital no 
site da Amazon. No forma-
to impresso e autografada 
custa R$ 30,00 incluídas as 
despesas de correios e no 
formato digital R$ 16,53.

Unemat / Tangará em Foco
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VENDE-SE

Imóvel com uma casa com 173,06m² de área construída, forro de gesso rebaixado, garagem 
para 2 carros, 1 varanda, sala de estar, 1 suíte master com closet, suíte simples (27,32m²), 
varanda. Um sobrado de 131,62m² área total, com gesso rebaixado, espaço gourmet com 
churrasqueira industrial, cozinha, hall, wc masculino, wc feminino no térreo, 1 lavanderia 
não inclusa no projeto, e 1 suíte e sacada de área superior, 2 piscinas (uma de 1x2,5 e 
uma infantil). Terreno de 12x45 (540m²). Preço a combinar. Tratar: (65) 9 9987-4409 (...)

TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
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IMÓVEIS

IMÓVEIS À VENDA (65) 99987-5151

Avaliações judiciais, bancárias em qualquer tipo de imóveis
CRECI 03983-MT

01) Terreno 13x27 Itália. R$ 100 mil.
02) Terreno 12x45 Itália. R$ 120 mil.
03) Terreno próximo a Unic. 1.26 0  m e t ro s .  R $ 
5 5 0  m i l .
04) Terreno 15x45. Parque das Mansões. 
R$ 350 mil.
05) Terreno 15x45 Floriza. R$ 300 mil.
06) Terreno 15x30 Europa. R$ 150 mil.
07) Terreno Rio Preto. 15x30. R$ 170 mil.
08) Terreno fundos da Havan. 5x45. R$ 230 mil.
09) Terreno fundo TTC. 13x30. R$ 180 mil.
10) Terreno Shangrilá. 15x45. R$ 160 mil.
11) Terreno Tapirapuã 15x45. R$ 280 mil.
12) Terreno Tangará II 13x30. R$ 120 mil.
13) Terreno Rua 1 comercial. 15x30. R$ 350 mil.
14) Terreno fundos Lorenzetti no Itália, comercial. 
20x30. R$ 250 mil.
15) Terreno Rua 1 esquina comercial. 12x30. R$ 
420 mil.
16) Terreno de esquina, próximo ao Atacadão na 

Avenida Tancredo Neves. 750 metros. R$ 750 mil.
17) Terreno na Avenida Mauá, esquina comercial de 
bico. R$ 800 mil.
18) Terrenos juntos de 13x45, fundos do Lions. R$ 
220 mil cada terreno.
19) Terreno próximo ao Colégio Ideal no Europa. 
30x30. R$ 300 mil. 
20) Terreno 20x30. Avenida Lorenzetti, Jardim Ta-
rumã. R$ 100 mil.
21) Terreno 15x30, Lateral da TUT. R$ 280 mil
22) Terreno 15x45, rua da Inviolável. R$ 250 mil.
23) Terreno em frente a Unic. 15x45. R$ 350 mil.
24) Terreno na rua do Estádio Rei Pelé. 15x30. R$ 
150 mil. (Japonês)
25) Terreno de esquina. 15x30. Rua 28, centro. 
R$ 380 mil.
26) Terreno no Jardim Aeroporto. 15x30. R$ 
85 mil.
27) Terreno no Jardim Rio Preto, rua 4. 15x30. R$ 
320 mil

28) Terreno com duas esquinas, próximo Assim 
Assado. R$ 250 mil.
29) Terreno 15x30. Próximo Havan. R$ 170 mil.
30) Terreno Shangri-lá. 15x45. R$ 160 mil.
31) Terreno 16x28, fundos do TTC. R$ 250 mil.
32) Terreno fundos do colégio Dom Bosco. 13x30. 
R$ 160 mil.
33) Terreno Rua 26, esquina. R$ 500 mil.
34) Área de 7 alqueires, após o posto Gabriela, 
asfalto. R$ 2.200.000,00.
35) Área de 13.30 alqueres, após a entrada da Es-
cola Agrícola, asfalto. R$ 1.600.000, 00.
36) Única - chácara de 6.30 alqueires, com água 
em abundância, toda plana,  5 km do centro. R$ 
1.650.000,00.
37) Terrenos juntos, na Avenida Tancredo Neves. 
12,30x30. (Zé Carlos) R$ 400.000,00 cada ter-
reno.
38) Fazenda bem localizada, há 25 km de Tan-
gará. 240 alqueires. R$ 50.000,00 por alqueires.

Vende-se

T e r r e n o  n a á r e a n o b r e  d o  Pa r q u e 
d a s  M a n s õ e s .  T a m a n h o  1 5 x 3 0  ( e s -
q ui  n a ) .  Va l o r  R $  4 1 0 . 0 0 0 , 0 0 .  T r ata r 
p e l o  t e l e f o n e :  (65 )  9  9987-7712  (04 -09 )

IMÓVEIS

Vende-se Prisma 2015

Prisma, LT, 1.4,  Ano 2015/2015, K m 31.000, 
Vermelho, Câmbio manual. Único dono. 
D o c. 2020 q uit  a d o. E x c e l e n t e e s ta d o. 
Tratar: (65) 9 9602-2612 (Angélica). (11-09)

VEÍCULOS
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